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VALOR do ROSÁRIO 
NA IGRE.JA. PÓS.()ONCILIAR 

A R NOVO SOBRE A IGREJA prescindível ponderação que tornou 
necessàriamente lento e interminá-

A primeira Encíclica de Paulo VI, vel o trabalho do Concílio. Quem 
«Ecclesiam suam», está inspirada compare, por exemplo, o primeiro 
no propósito de facilitar a renovação anteprojecto do esquema sobre a 
1niciada pelo Concílio. Ainda não há Liberdade Religiosa, apresentado à 
muitos anos que terminou a grande deliberação conciliar em 1963, com 
as:.embleia. A incumbência da sua a declaração finalmente aprovada 
missão reformadora é incumbência em 1965, dar-se-á conta do equilíbrio 
desta hora eclesial. Não é pois es- que exige uma renovação respon­
tranho, injusto ou fora de propósito sável e eficaz. É natural que, na 
que um poderoso e influente espí- Igreja, nem todos estejam dotados 
nto de renovação, mudança e no- dessa justa moderação, que a Igreja 
\idade, se faça sentir em toda a possui em virtude da assistência 
11ida da Igreja. Uma das muitas divina. Contudo, essa falta de equi­
anedotas do Papa João XXlii librio em muitos dos que, por res­
refe re que, para inculcar com pre- ponsabilidade ou pretensão, inter­
..:isão a uns interlocutores a finali- vêm na tarefa renovadora, influi 
dade do Concílio, fez abrir a janela para que o vento se transforme em 
da sua casa dizendo: Ar novo sobre vendaval e o vendaval ponha em 
a Igreja! Ar e «vento impetuoso» perigo até os melhores ramos da 
~obre a vetusta e enorme árvore árvore da vida. 
eclesial, que ponha à prova os. 
ramos válidos e fecundos e arrebate REQUISITÓRIO 
os já envelhecidos e estéreis. Se eu ANTJ-ROSÁRJO 
falava de vendaval é porque o ven­
daval não é mais do que um vento 
mcootrolado. João XXIII queria 
um ar refrescante e revivificador. 
Se não tivesse fechado a janela, um 
furacão não lhe arrasaria a casa? 

Porque a urgência da renovação 
úa Igreja é tão grande, a obra de 
renovação exige grande firmeza e 
ponderação. para não poupar o 
que deve de aparecer e destruir o 
que se deve conservar. Foi esta im-

É este o caso do Rosário? Ou 
realmente o Rosário é uma das ins­
tituições que já cumpriram a sua 
missão e devem desaparecer? Pelo 
seu desaparecimento se manifestam, 
boje em dia, não poucos, a julgar 
pelo que se escreve e, sobretudo, 
pelo que se ouve dizer ou contar. 
Prestemos atenção ao requisitório 
anti-Rosário. 

e Continuo no 2.• p6glno 

NOVO CENTRO MUNDIAL DE PRDMOÇAO DA 
DEVOÇAO AO IMACULADO CORAÇIO DE MARIA 

Em 23 de Maio do ano findo, o movimento internacional do Exército 
A :ui adquiriu o antigo convento das Irmãs Doroteias ia cidade espanhola 
Je Pontevedra, onde a Santíssima Virgem apareceu i lnnã Lúcia e /Ire fez 
:J promessa referente à prática dos cinco primeiros sábados. 

• iquele movimento ~·ai converter este antigo convento rwm centro 
rmmdial para a promoção da devoção ao Imaculado Coração de Maria. 

O Exército A=ul na Espanha tem como órgão a rel'ista SOL DE 
f ATIJ\l A, que no seu número de Março-Abril tomou pública a notícia da 
.:umpra do antigo convento e da sua adaptação para o fim acima indicado. 

.i mesma revista anuncia que no dia 17 de Novembro um grupo de 
Jirigentes do Exército Azul foi a Moscovo e à Terra Santa para /e~·ar duas 
"1táruas da Virgem que foram benzidas e coroadas pelo Sr. Bispo de Leiria. 
Este acto foi o cumprimento do último desejo do antigo Bispo de Leiria, 
D José Alves Correia da Si/1•a, que dizia: «Vamos à Rússia levar a estátua 
ia Virgem». 

No corrente ano, as 70 imagens da Virgem da Fátima, que no ano 
passado foram coroadas, serão levadas em peregrinação pelos países onde 
já se encontram, estando a ser preparadas diversas manifestações de fé, 
sob a orientação dum sacerdote do Ceilão que já se encontra na Sede Inter­
nacional do Exército A=uf, na Fátima. 

- 'Bom ~ia, Senhora! -
COMO gosto de vz­

sitar-Te a esta hora tifo 
matutina I 

Venho até junto da 
Tua capelinha onde a­
pends vejo o sacerdote 
a celebrar missa e um 
fiel a assistir. Tudo é silên­
cio na (<Cova>> e nas ruas 
e casas da povoação. 
• ·~ •. Madruguei para 
chegar cedo ao traba· 
lho, e faço um pequeno 
passeio solitário, carre­
gado de ilusões que 
nascem com o dia que 
desponta. 

Trago o jornal da 
tarde do dia anterior. 
Penso que poderia fa. 
zer-Te uma oração, sin­
gela, fervorosa, com o 
jornal nas mãos. 

Parece-me que, ao 
voltar as páginas, cheias 
de tinta e de gravuras. 
eu poderia colocar dzan­
te dos Teus olhos esse 
rosJrio de noticias que 
as Agências lançam para 
todo o mundo. 

Em grandes títulos. 
as guerras no Vietn,;~me, 
no Médio Oriente (nas 
terras onde jesus nas-

• ceu e viveu), as em­
boscadas no Ultramar, 
os raptos, os escándd· 
los de tantas vidas, tra­
zidos à luz, quando de· 
viam ficar bem escon· 
didos. A morte de tantos 
seres desgraçados. Olha. 
Senhora, um ou outro 
sacerdote que é objecto 
de títulos grossos por 
se meter na politica 
saindo das leis da Igre­
ja, de Deus, da Autori­

dade EclesMstica, e assim é impossível dar testemunho da vida evangé­
lica. Tanto desastre, Senhora; entre tantos vejo o de um jovem que morreu 
na estrada. As estradas do mundo/ Se tivessem cruzes os locais dos 
fiesastres, seriam mais do que os sinais de tr4nsito! Esse jovem morreu 
por excesso de velocidade. Deixou esposa e filhos. Os desportos. São 
as pági•as mais importantes do jornal, talvez, porque para muitos é o mais 
importante da vida. t o futebol, é o hóquei, as voltas automobilísticas e 
de ciclismo. Todos querem saber quem corre, quem chega, quem ganha. 
E seria bom que nos d(,ssemos conta de que todos devíamos partictpar 
noutras cOTridas, as do cumprimento do dever, do amor, a Deus e aos ir­
m:Ios, ao sacrifício e ao trabalho. Mas para estas corridas não há inscrz­
ç6f's. Se algum corre isolado, o se11 ezemplo de pouco serve e torna-se 
esquecido e abafado pelo tumulto das multidlJes . 

Volto outras páginas. E que encontro, Senhora I? As gravuras de 
tantas donzelas a passarem por palcos de casinos e de salas de espec­
táculos, num espectáculo de imoralidade, de convite ao pecado, do de· 
gradação do pudor e da decência I S.nto Deus, que loucura nestes con­
cursos de «misses)), a que tantas e tantas jovens se sujeitam, esquecendo 
que deverzam ser dignas de apreço as virtudes do pudor, da decência . 
da vergonha; que de veriam apresentar-se, sim, como exemplos de bon­
dade, de arranjo do lar, de arranjo equilibrado do seu corpo, de jovens 
cheias de amor a Deus a irradiar juventude sã neste mundo de pecado, de 
ódio e desvergonha. Como se tapam os ouvidos aos ecos da Tua men­
sagem de hiz 50 anos neste local e ao teu lamento de que o pecado da 
luxúria é o que leva mais almas ao inferno I 

Vejo ainda no jornal as páginas dos anúncios: a inquietação, a Ansia 
dos que procuram uma casa para arrendar, a ganO.ncia e frenesim dos que 
procuram comercializar, vender, trocar tantos objectos; dos que procuram 
obter trabalho através do anúncio; dos que procuram um carro nem que I 
seja em segunda mão. E fecho a última página com as mios erguidas 
para Ti, Senhora, pedindo amor, carinho, compaixio e bênç~o para todos 
e para os que fizeram o jornal. E despeço-me, até breve.- FPO 



2 VOZ DA FÁTIMA 

V alo r do Rosário I Vem da 
t.• pág. 

É evidente que a acusação prin­
cipal é-lhe feita em nome da Litur­
gia. O Rosário, dizem, no fim de 
contas, teve a sua origem e cumpriu 
a sua finalidade em tempos de de­
cadência litúrgica. Por falta de 
compreensão de suas celebrações 
litúrgicas, do acesso aos mistérios 
nela encerrados, de penetração da 
palavra que os revela, enfim, na 
falta de liturgia, Rosário. Na falta 
de Hinos e Salmos, pai-nossos e 
ave-marias. Foi boa devoção em sua 
época medieval e para a fé infantil 
c para a piedade ingénua das gentes 
de então. Levada a efeito a restau­
ração litúrgica e com ela o acesso à 
Palavra de Deus, a descoberta e a 
tomada de consciência do mistério 
pascal, revivido na celebração eu­
carlstica, o Rosário perdeu a sua 
razão de !ter e o seu sentido. Será 
uma substituição desvantajosa c, 
enquanto tal, um prejuizo e um es­
torvo. Não se lhe deve reconhecer 
\'alor e vida no catolicismo adulto 
do li Concílio do Vaticano. 

Estas são as acusações, que di­
remos, de maior vulto. As menores, 
não menos repetidas, são as de ser 
uma prática monótona, rotineira, 
superficial, etc. Para alguns o Ro­
-.ário fica fora de combate com só 
pensar no seu carácter lendário e 
sua pretendida origem maravilhosa. 
O seu valor está condicionado pela 
autenticidade dessa origem. 

Sem repetir exactamente as pa­
lavras de alguém, resumi o pior que 
por aí se diz contra o Rosário, em­
bora seja pior, segundo consta, o 
que se faz contra o Rosário, que, às 
'ezes, chega a irreverências incriveis. 

.NINGUÉM SE ASSUSTE 

Mas ninguém se assuste, porque 
não é para assustar o que se alega, 
nem o são tão-pouco - digo-o sem 
desprezo - os que o afirmam. 
Não são, graças a Deus, os grandes 
representantes da ciência teológica 
ou da piedade cristã. E, ainda que 
essa acusação se faça em nome da 
necessária renovação da religiosi­
dade, não acusam o Rosário os que 
sabem reflectir sobre essa renova­
ção e medi-la, mas sim os que ape­
nas lançam gritos e caem em 
extremos. O exagero é um recurso 
dos que pretendem chamar a atenção 
sobre suas afirmações ou sobre as 
suas pessoas, os que não são ca­
pazes de o conseguir com a exacti­
dão da verdade. Até parece que o 
ter cm menos conta o Rosário é 
hoje um reclame para ter êxito. (') 

Não se deveriam ter em conta 
estes «exagerados», se não causassem 
dano. Mas fazem-no, não certamen­
te por suas razões, ma.; sim pela au­
toridade que representam e que se 
lhes reconhece. 

É, pois, necessário contrabalançar 
a desorientação e prevenir ou re­
mediar os males que se podem causar 
ou j á foram causados aos fiéis. 
Convém, também, recordar a todos 
as razões da eficácia e do va lor 
que tornam excelente e meritória 
esta devoção mariana. Esta é a 
razão e o fim deste trabalho, que de-

senvolverá os seguintes pontos: 
- J. o Natureza do Rosá rio; II. o 

Que pensa a Igreja de hoje sobre o 
Rosário; III. o Os três grandes va­
lores permanentes do Rosário; TV. o 

Problemática actual do Rosário. 

I - NATUREZA DO ROSÁRIO 

Sob modestas aparências, pode 
haver grandes realidades; há, no 
entanto, o perigo de que a superfi­
cialidade humana se detenha na 
mnMstia aparente sem que descubra 
a riqueza oculta. Exemplo? O pri­
meiro e o maior, o do próprio 
Cristo, cuja simples condição de 
homem oculta a tantos olhares a Sua 
condição de Deus. Outro exemplo 
pode ser o sacramento da Eucaristia. 
E na Igreja muitos mais podíamos 
apontar. 

Porém, a 11ós importa-nos apontar 
o caso do Rosário. A sua aparência 
é tão simples que oculta a olhares su­
perficiais a sua profunda riqueza, 
porque para muitos, e não só entre 
os simples fiéis, o Rosário não é 
mais do que uma mera recitação de 
Ave-Marias, intercaladas de dez 
em dez, por um facto evangélico, 
também conhecido e rotineiro. Des­
te conceito superficial, que muitos 
fazem do Rosário, deduz-se que o 
atributo objectivo mais impressio­
nante de tal devoção é o ser pesado ; 
a impressão subjectiva mais cor­
rente é o tédio; e o juizo de valori­
zação mais geral é a insignificância. 

1 - 0 QUE É E O PORQUE 
DO ROSÁRIO 

A defesa e a recomendação fun­
damental do Rosário há-de consistir 
em dá-lo a conhecer. O que é real­
mente o Rosário? Em sua contex­
tura material está integrado pela 
evocação de quinze mistérios da 
vida de Jesus e de Maria, Sua Mãe, 
e pela recitação, à volta de cada mis­
tério, de um Pai-Nosso, dez Ave­
-Marias e um Glória ao Pai. 

Reflectindo um pouco neste con­
teúdo, apercebemo-nos de que os 
mistérios contemplados no Rosário 
são dos principais da vida de Cristo, 
nosso Redentor, e da Virgem, Sua 
Mãe, propostos nas três etapas de 
gozo, dor e glória, - mistérios go­
zosos, dolorosos e gloriosos - gozo 
da Encarnação do Verbo, dor da 
Crucifixão e Morte de Cristo, glória 
da Ressurreição triunfante do Se­
nhor. O Rosário, pelos factos que 
recorda, é um compêndio ou resu­
mo da História da Salvação. 

A recordação de cada um desses 
factos mais importantes vai acom­
panhada duma prece vocal, a mes­
ma para todos, que é a oração do­
minical ou Pai-Nosso, recitado uma 
vez ao princtpio, da saudação an­
gélica ou Ave-Maria recitada, a 
seguir, dez vezes, e pela dox:ologia 
trinitária ou Glória ao Pai, rezado 
uma vez no fin al de cada dez Ave­
-Marias. 

Esta é a estrutura ou composição 
material do Rosário. Qual é a sua 
razão de ser? É uma triplice per­
gunta: a) Porque se evocam os mis-

térios da História da Salvação? 
b) Porque se evocam juntos os de 
Jesus e de Maria? c) Porque se 
acompanha a sua contemplação 
com uma oração vocal e concreta­
mente essa oração? 

A resposta adequada a estas per­
guntas é o propósito de todo este 
trabalho. 

Mas, pelo que têm de inadiáveis 
para o leitor, daremos antecipada­
mente algumas respostas introdu­
tórias, como para servir de aperitivo 
para o convite. 

a) O ROSÁRIO EVOCA OS 
MISTÉRIOS DA SALVAÇÃO 

O R osário evoca os Mistérios 
da Salvação, porque é uma História 
viva, pa ra não dizer a vida da 
mesma História. Evoca-os, porque 
são mistérios de vida, que não só a 
causaram mas também a causam. 
Cristo é, na Igreja, como uma ár­
vore da vida. Os Seus mistérios são 
os ramos salutares desta árvore vivi­
ficadora. Recordar os mistérios do 
Salvador é como que aproximar-se 
da árvore, para colher de seus ra­
mos os frutos vivificantes. O prin­
cipal meio para isto é a Santa 
Missa; mas é também muito eficaz 
e muito conveniente o Rosário. 

b) NO ROSÁRIO MARIA A­
PARECE COMO MÃE DE JE­
SUS E DOS REDIMIDOS 

O Rosário une os mistérios de 
Jesus e da Virgem, porque, no plano 
divino, em Sua verificação histó­
rica, em Sua eficácia salvadora e 
em Seus frutos eternos, estão in­
dissoluvelmente unidos. O Rosário 
revive o Evangelho tal qual é. E, 
por isso, no Rosário, como no 
Evangelho, Maria é a Mãe de Jesus 
associada a toda a Sua obra de 
redenção, e, como tal, Mãe espi­
ritual dos redimidos. 

c) A PRÁTICA DO ROSARIO 
É CONATURAL À PSICOLOGIA 
HUMANA 

Acrescenta-se a oração vocal, que 
é simultânea com a evocação dos 
mistérios, porque a oração-mental­
-vocal é conatural à psicologia hu­
mana, mormente à psicologia po­
pular. Tem ainda a vantagem de ser 
um culto mais completo, realizado 
pela alma e pelo corpo, e a da r 
apoio e expressão, com o significado 
das orações vocais, ao pensamento 
e ao afecto interior dos mistério!> 

A razão de serem essas e não 
outras as orações do Rosário é 
porque, como dissemos noutra oca­
sião, são insuperáveis pelo que signi­
ficam, profundas no sentimento. 
precisas na composição, breves nas 
palavras, simples na recitação c 
muito adaptadas ao sentido d o~ 
mistérios. 

1. 0
- EXCELÊNCIA DO PAI­

-NOSSO 

A excelência da oração do PaJ­
-Nosso foi objecto da maior admi­
ração e louvor dos maiores pensa · 
dores cristãos. A sabedoria desta 
sublime oração reflecte a sabedoria 
infinita do seu Autor, o Divino 
Mestre, e resume todos os ensina­
mentos evangélicos. Tertuliano cha­
mou-lhe breviário e substdncia do 
Evangelho e com razão, pois já nas 
duas primeiras palavras, «Pai Nos­
-so», se contém todo o dogma 
cristão. Tem ainda a vantagem de 
ser norma de vida e norma de ora­
ção. De vida, porque, além de en­
sinar ao cristão que a sua conduta 
deve ser a de filho de Deus, indica· 
-lhe o que deve amar, desejar e 
pedir e a ordem divina como o deve 
amar, desejar e pedir. Norma de 
oração também e norma insuperável 
de oração, ao ensinar que o cristã0 

e ConUnuo no p6glno :> 

-

Porque chorava Nossa Senhora? 
Quando entrei na capela, esta manhã, 
Nossa Senhora cboran. 
Porque chorava assim a Mãe de Deus 
Quando o Seu doce olhar os Céus fitava? 

Eu vi. Tenho a certeza. Deugar, 
Mas muito devagar, dengarinho, 
Uma lágrima descia dos Seus olhos 
E traçan no ar o seu caminho. 

O sol, que a irisou, bebeu-a certamente, 
Pois nio caiu no altar. E, quando a procurei, 
Já não era a Senhora que chorava ... 
Fui eu que então chorei!. .. 

A Mãe de Deus, no mesmo olhar de dor 
Que dirigiu ao Filho sobre a cruz, 
E que então lhe perdeu todo o seu brilho 
Que deu à Humanidade a própria Luz, 

Não chorava decerto a crueldade 
Da ironia do Povo ao Seu olhar profundo, 
Mas por ver que perdera o Filho amado 
E não salvara o Mundo!... 

DRA. D. VIRGfNIA GERSÁO 
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'r alo r do Rosário I Vem da 
p,g, 2 

deve comunicar-se com Deus e 
pedir-Lhe, como um filho se comu­
nica e pede a seu Pai : como filho 
de Deus a seu Pai celestial. 

2.0
- EXCELÊNCIA DA AVE­

-MARIA 

A Ave-Maria, propriamente dita, 
é a saudação que o arcanjo S. Gabriel 
dtrigiu à Virgem, quando lhe anun­
CIOU a sua escolha para Mãe do Filho 
de Deus. «Quando, portanto, a 
chamamos «cheia de graça» sau­
dando-a com as palavras do Anjo, 
e quando formamos uma coroa com 
a repetição deste louvor é quase 
tmpossivel dizer quanto lhe agra­
damos, pois de cada vez lhe recor­
damos a sua dignidade sublime e a 
redenção do género humano, que 
Deus começou a realizar por Ela 
e a união perpétua e divina, que a 
fez participante das alegrias e dores, 
das humilhações e triunfos de Cristo, 
para a direcção e assistência dos ho­
mens no caminho da eternidade». 

Recordemos o famoso comentá­
no de Lacordaire: «Quando a Vir­
gem ouviu, pela primeira vez a 
Ave-Maria da boca do Anjo, c~n­
cebeu logo em suas purlssimas en­
tranhas o Verbo de Deus. E agora, 
sempre que lábios humanos re­
petem estas palavras, que foram um 
sinal da sua maternidade, como­
vem-se suas entranhas ao recordar 
o momento semelhante ao qual 
Jamais houve outro no Céu e na 
Terra». 

A Santa-Maria, elaborada pela 
p1edade da Igreja, é a expressão 
amorosa da sua confiança filial em 
Maria, sua Mãe Santfssima. 

3. o- EXCELiiNCIA DO GLÓ­
RIA AO PAI 

O Glória ao Pai é a fórmula mais 
usual na Igreja, para glorificação 
da Santíssima Trindade, como ho­
menagem, ao mesmo tempo, de 
amor, de adoração e de louvor ao 
Deus misericordioso, que Se dignou 
revelar-Se-nos e introduzir-nos no 
mistério sacrossanto da Sua divin­
dade. A Igreja costuma usar o 
Glória ao Pai no principio e no 
final de suas orações, como aspi­
rações e resumo de suas práticas 
religiosas. 

No Rosário, tem o Glória ao Pai 
profundo significado e oportuni­
dade admirável. O reconhecimento 
e a glorificação da Santlssima Trin­
dade é o fim essencial da Redenção 
e, portanto, dos mistérios de Jesus 
e de Maria, que se comemoram no 
Rosário. Mas, além disso, a exce­
lência infinita da Trindade, que 
Jesus possui como Unigénito do Pai, 
reflecte-se soberanamente em sua H u­
manidade santíssima e também, de 
um modo inefável, na Virgem Ma­
ria, Primogénita do Pai, Mãe do 
Filho e Sacrário do Espfrito Santo. 
O Glória ao Pai, no Rosário, pro­
clama a gratidão cristã pelo dom 
desta excelência, comunicada pela 
Santissima Trindade à Humanidade 

de Cristo e a sua Mãe cheia de 
graça. Esta mesma glorificação é 
também agradecimento à Trindade 
divina, pela humanização do Verbo 
e pelos outros mistérios redentores, 
que nos merecem compartilhar da 
vida e bem-aventurança eterna da 
gloriosissima Trindade. 

A repetição do Glória, no final 
de cada dezena rosariana, recorda 
e realiza o sentido último e supremo 
do Rosário: o seu sentido teocên­
trico: «Só a Deus honra e glória». 

2 - 0 ROSÁRIO: MEDITA­
ÇÃO E SOPLICA 

Da própria composição do Ro­
sário ressalta a sua dupla finalidade: 
oração de meditação e oração de 
súplica. É uma finalidade dupla e 
simultânea, mas de igual importân­
cia. A superioridade, que têm os mis­
térios sobre as fórmulas vocais, tem 
no Rosário a íntima consideração 
dos mistérios sobre a reza das ora­
ções deprecatórias. A meditação no 
Rosário é não apenas o seu ele­
mento principal, porque mais per­
feito e proveitoso para quem o reza, 
mas é ainda causal e formal, visto 
que o conceito e o afecto dos mis­
térios é o que deve dar sentido e 
sinceridade à prece. Esta, no Rosá­
rio, há-de ser a expressão espontâ­
nea e cordial do apreço intimo do 
mistério. É o espirito teologal e 
religioso do cristão, que se apodera 
dos mistérios divinizadores de Jesus. 
É a adesão viva da fé, a segurança 
gozosa da esperança, a gratidão, a 
oblação e a súplica da religiosidade 
que fazem do Rosário comunicação 
e convivência com Jesus e com a 
Virgem e que há-de ter autêntica 
ressonância na repetição de suas 
preces. 

Esta interdependência conatural 
da meditação e da oração vocal no 
Rosário explica, ao mesmo tempo, 
a sua complexidade natural e a sua 
unidade essencial. É complexida­
de, porque é meditação e oração 
vocal; é, apesar de tudo, uno por­
que a oração vocal é o efeito próprio 
da meditação. Mais. Digamos que 
a oração vocal não quebra a uni­
dade do Rosário, porque nele é a 
meditação que reza. 

A dificuldade, tantas vezes ou­
vida, duma dupla atenção simul­
tânea ao sentido do mistério e ao 
sentido das orações vocais, é mais 
aparente do que real. S. Tomás 
distingue na oração uma tríplice 
atenção: a)- a atenção à recta 
pronúncia das palavras; b} - a aten­
ção ao seu significado; c) - a aten­
ção ao fim da oração, isto é: a 
Deus e ao que se pede. E esta 
atenção da mente a Deus, diz o 
Santo, é a mais necessária e pode 
ser tão intensa que se esqueçam 
todas as outras coisas. 

Segundo isto, a melhor atenção 
na reza do Rosário, é a atenção aos 
mistérios. Mas advertindo, além 
disso, que o significado do Pai­
-Nosso, da Ave-Maria e do Glória 
ao Pai é o mesmo significado subs­
tancial dos mistérios: o melhor re-

sumo do seu conteúdo intimo. 
Sirva-nos de exemplo o mistério da 
Encarnação . 

Neste mistério, o Filho de Deus 
torna-nos participantes da Sua filia­
ção divina e, como a filhos de Deus 
e Seus irmãos, co-herdeiros do Seu 
reino. Não é isso o que pede o Pai­
-Nosso? 

Neste mistério, intervém toda a 
Augusta Trindade e, graças a Ela, se 
realiza a nossa associação à Sua 
vida divina c à Sua s!ória. Não ex­
prime este sentimentó o Glória ao 
Pai, e ao Filho e ~o Espirita Santo 7 

Neste mistério, Maria é saudada 
«cheia de graça», como digna Mãe 
de Deus, e é constituida nossa Mãe 
e Advogada. Não é justo que A 
proclamemos assim com o Ave da 
saudação angélica? 

Deste modo, a compenetração 
entre os mistérios e as orações 
vocais simplifica a atenção, pois 
detendo-se nos mistérios dá sentido 
às palavras: e, se se detém nas 
palavras, é-se ajudado a passar aos 
mistérios. 

Esta rápida imagem do Rosário 
era necessária e será suficiente como 
porta de entrada na informação e 
no estudo que devemos ao leitor. 

NOTA 

(1) Parece, dizemos, porque a 
verdade é que o bom sentido cristlo 
dos fiéis não comunga nesta atitude 
anti-rosariana. Há boas provas, ai-

gumas muito soadas. Uma das 
grandes campanhas do Rosário em 
famllia do P. e Peyton encontrou 
dificuldades na resistência e na 
hostilidade de certos sectores cató­
licos. Comentando este modo de 
proceder com o próprio P. e Peyton, 
limitou-se a dizer-me: o povo deu 
a sua resposta. Efectivamente, o 
povo, apesar da propaganda dis· 
suasória, respondeu em cheio à 
campanha. Outro caso «soado», 
que está na memória de todos, foi o 
(artigo) editorial do Catolicismo 
(revista) em Junho de 1964, o 
qual, escrito em tom irónico, foi 
geralmente interpretado como um 
violento ataque ao Rosário. A 
reacção de protesto em todos os 
sectores católicos da Espanha foi 
fulminante e clamoroso. A Hierar­
quia teve de intervir «ante o volume 
que na opinião pública havia to­
mado a interpretação do artigo ... e 
dado o clima de paixão e confusão 
que se tinha criado em todo o 
âmbito nacional». Verificou-se en­
tão, graças a Deus, que o (artigo) 
- editorial ironizava não contra o 
Rosário mas sim contra os de­
tractores. Estes receberam uma boa 
lição. Contra o Rosário não valem 
brincadeiras ambiguas e muito me­
nos verdadeiras ofensivas. 

M. LLAMERA, O. P. 

(Em Teologia Espiritual n. o 31, 
vol. XI, transcrito na revista «Ro­
sário de Maria>>, Fev. o de 1972) 

19i~a ~o Santuário 
FEVEREIRO 

DIRIGENTES DA ACÇÃO CATÓUCA 
NUM CURSO DE FORMAÇÃO 

As direcções nacionais da LAC/LACF 
realizaram no Santuário, de 18 a 20, um 
curso de formação (animaçlo de grupos) 
em que participaram 6S dirigentes de 
quase todos os pontos do Pais. 

Da maior actualidade no nosso tempo 
e do maior interesse para o trabalho apos­
tólico, o curso foi orientado pelo Rev. 
Dr. Evaristo de Vasconcelos, assistente 
da Direcção Nacional da LACfLACF, e 
teve a presença de outros sacerdote~ 
assistentes de várias dioceses. 

MARÇO 

PEREGRINAÇÃO MENSAL 

Nwnerosos pescadorel clu praias da 
Torreinl e da Murtosa tomaram parte 
nu cerimónias efectuadas em honra de 
Nossa Senhora da Fátima, oo dia 13 de 
Março. 

Presidiu à peregrinação o Sr. Bispo de 
Leiria e assistiram aos actol o seu Bispo 
AuxiUar, os superiores de alguu SCDlÍIIIÚiOI 
da CoYa da Iria, Yários outros sacerdotes, 
seminaristas e muito poYo. 

As rerimóoias realizaram« u Basillca 
que se encheu de fiéis. 

t\ missa o6cial foi celebrada às 1J boru 
pelo Sr. P.• José Serra Btut, 111perior do 
Seminário de Pio XII da F6dma. que ao 
enngelbo fez a homilia apropriada. 

Os doentes assistiram à missa aos 
primeiros bancos da Basillc:a. Janto destes, 
médk:os e numerosos semtu de ambos os 
sexos prestaram nssistêada e dirigiram os 
actos. 

Antes ela missa, efectllou-« a procissio 
com a imagem de Nossa Seabora desde a 
capelinha. 

Na altura da comllllhlio comungaram 
muitas centenas de peregrinoe. A comanhlo 

foi dlstribuida pelos dois bispo• e por di­
YUIOI sacerdotes. 

FIDda a mts., o Sr. Bispo de Leiria 
recitou a CODSagraçio ao IIDacullldo 
Coraçlo de Maria, e o Sr. Bispo aUIIIiar 
dea a bêoçlo do Santlssimo SaCJ'llmento 
101 doentes. 

Por 61tlmo, o Sr. D. Joio Pereira Ve­
nlDdo rer.o. com o po'o pelas lntenç6el 
do Suto Padre, peiOI semtaa, pelo bom 
bttD das comemoraç6es ceoteárias do 
Sr. D. JGÃ Alftll Correia da Slln e pela 
pu ea todo o mudo. 

A. c:erlm6nlas terminaram com a re­
COIIdaçlo da Imagem de Nossa Seahora para 
a capela das apariçGes. 

FALECEU REPENTINAMENTE 
NO SEMJNÁRIO MONFORTINO 
UM SACERDOTE HOLAND~S 

Foi encontrado morto, no seu quarto, 
o Padre Francisco Roelt, da Congregação 
dos Padres Monfortinos. 

Na véspera o P. • Francisco havia es­
tado a conversar com os seus confrades 
até cerca da meia-noite, depois de ter feito 
uma viagem em que fora motorista do 
carro, e nada fazia pressentir a sua morte 
tão próxima. 

Natural da diocese de Limburgo, na 
Holanda, o Padre Francisco Roex tinha 
54 anos e há 14 anos que se encontrava 
no nosso Pafs, tendo exercido os cargos 
de Superior c Ecónomo do Seminário do 
Anjo de Portugal da Congregação Mon­
fortina. na Fátima. 

A sua morte tão inesperada causou pro­
funda impressão nos sacerdotes e alunos 
do Seminário, bem como em toda a popu­
lação da Cova da Iria, onde o Padre 
Francisco era muito estimado. 

O seu funeral efectuou-se para o cemitério 
paroquial da Fátima, depois de missa 
concelebrada de corpo presente, presidida 
pelo Provincial da Congregação e em que 
tomaram parte um representante do 
Sr. Bispo de Leiria e numerosos sacerdotes. 
- S . I. S. 



• VOZ DA FÁTIMA 

Como eu vejo a Fálima 
( lmpre.,_,i>e_, dum l>erQgrln()) 

I 

G 
OSTO de ir él Fátima: gosto mesmo de ficar 

por lá uns dias a saborear a espiritualidade 
que ~rradia da simplicidade de todo aquele 
ambumte. 

A F~tima, vista à superRcie, aparece 
apenas como uma mole de cantaria, mais ou menos 
bem arquitectada, a emo/duriir a grandiosa e magnl­
lica esplanada que reóne a11 mu/tid~s ao11 pés da 
Virgem. aparecid~. Enca_rada nmplesmente por 
este pnsma, a F~tJma sena mais um de tantos me>­
numentos que se visitam e iidmiram no seu conjunto 
ou em cada um dos seus pormenores, para se 6car 
por ai. Mas nlo; ii Fátima é mais e muito mais do 
que. isso. A Fátim.a tem uma alma, tem uma espiri­
tualidade, que amma e imprime salutar dinamismo 
• tudo quanto os olhos ai podem contemplar. Só 
cjuem, através da oraçlo e reflezlo silenciosa con­
••gue dfi!SCObrir essa alma, poderá compr~nder 
que a Fátima, na realidade, nlo é um lugar qualquer 
• que o comportamento das pessoas que ai vlo 
nlo poderá ser menos digno. 

Aquele 
é JeSIIS 

- Minha mãe, quem é Aquel~ 
Pregado naquela cmz? 
- Aquele, fillao, é Jesus ... 
~ a santa imagem d'Eie! 

-E quem é Jesus?- É Deus! 
-E quem é Deus?- Quem nos cria, 
Quem nos manda a l.z do dia 
E fez a terra e os céus; 

E veio ellSinar à gente 
Que toies somos irmãos, 
E devemos dar as mãos 
Uns aos outros irmãmente: 

Todo amor, todo bondade! 
-E morreu?- Para mostrar 
Que a geate pela Verdade 
Se deve deixar matar. 

JOÃO DE DEUS ...J 
A Fátima, mais do que um lugar, é um grito do 

Céu/ é uma mensagem de reconciliaçiJo, trazida 
•os homens pela própria Mie de Deus, para lhes 
recordar docemente a sua climenslo sobrenatural 
• eterna, quando o materialismo e a impiedade se 
empenhavam, de m§os dadas, em faz6-la esquecer. 
A Fátima é como qua uma nova Páscoa (passagem 
do .senhor) para libertar da impiedade e suas per­
niCJOSBI consequ,ncias a quantos quiserem atender 
• voz maternal de Maria, dirigida a todos os homens 
de boa vontade, na pessoa dos seus três humildes 
confidentes - os pastorinho.s. 

Ouem vai à Fátima e nlo procura escutar esta 
voz ~ue ressoa através das próprias pedras do San­
tuáno, comprometer-se de alma e coraçlo e res- , 

ponder-lhe numa atitude de verdadeira convers.1o 
interior, não descobriu nem levou consigo a alma 
ou o espirilo da Fátima, a única coisa que aí importa 
descobrir e assimilar. A Fátima não é para se ver 
A super6cie. ou para entrar na rota turística: a Fátima 
é para fazer sentir e viver em profundidade o acon­
tecimento que ela evoca e como que torna presente 

em cada um dos seus monumentos - a mensagem 
de penitência, oração e emenda d e vida. 

A Fátima, portanto, nio se deve ir de qualquer 
maneira, como a um lugar qualquer, como j á al­
guém pretendeu aleivosamente insinuar. Ouem a1 
for nessa atitude de espírito seria melhor n§o IT. 

PEREGRINO OBSERVADOR 

Plano de Urbani­
zação da Fátima 

Esteve na Cova da Iria o arqui­
tecto Rui de Sousa Cardim a quem 
a Câmara Municipal de Vila Nova 
de Ourém encarregou de efectuar 
o estudo da remodelação do Plano 
de Urbanização do aglomerado da 
Fátima. 

A evolução da parte urbanistica 
sob os mais variados aspectos, bá 
bastante tempo que impunha a 
necessidade de rever um plano con­
cebido há cerca de 25 a11os e que 
determinados factores forçavam a 
ser constantemente alterado, o que 
levou agora a Direcção-Geral dos 
Serviços de Urbanização a tomar.a 
iniciativa, sob proposta ela Câmara 
de Vila Nova de Ourém duma 
revisão total do plano. ' 

Novos chefes da 
Pia Unilo dos Servttas 
D~ 10 a 12 de Março, r~uniram...se na 

Casa dos Retiros 95 memllros da Pia 
Unllio dos Servitas para tolTIQr~m parte 
1t0 retiro anual. Foi conferent~ o Rev. • 
P. • Vftor Feitor Pitllo, de Lisboa. 

O retiro e11cerrou (Om um jantar de 
confrattmi:açõo presiditlo pelo Sr. Bispo 
de úiria com a presença 'do s.l Auxiliar. 

Antes, efectuou-se a Assembleia Geral da 
Pia UnflJo, dura11te a qual se procedeu à 
elelçílo dos novor chefes gerais para o 
pr6xinw triénio. Foram eleitos o Sr. Fran­
cis(o Figueire(Ú) Lacerda e D. Maria 
T~resa Correio de Oliveira. O Director é 
o Rev.• P.• Ma11uel dos Santos Craveiro. 

Na gravura llO lado assinalam-se os dois 
chefes gerais qu~ serviram nos últimos 3 
QltOS: Sr! D. Filipa Moura Neves e Sr. 
Jmf /\(arque.\ Almw. 

A. Fátima 
e o Lnxembut•c:o 

Lemos no número de Fevereiro 
deste ano do jornal <eContacto» - 6rglo 
mensal da UIOclaçlo <eAmizades Por­
tugal-Luxemburgo» - que o Senhor 
Biço de Leida oferece aos emigrutes 
portugue.- no LU%emburgo llltla bela 
imagem ele Noaa Senhora da Fátima. 

A colónia portuguesa radicada no 
Grãe>-Ducado pensan oferecer uma 
imagem de Noua Senhora da Fátima 
e:mctamente igual à CJlle se encontra 
na Cova da Iria ao povo e à Igreja 
luzemburgueA. 

A ideia ganhou corpo, galgou fron­
teiru, e, abendo du intenções dos 
emigrantes, o Senhor Bispo de Leiria, 
com paternal alegria, apressou-se a 
oferecer a estAtua que se ré. soleAemente 
entronizada no Luumburgo com a 
p~ença, segundo se espera, do Sr. 
D. Joio Pereira Venâncio e do Directer 
Nacional da Obra Católica Portuguesa 
du Migrações. A data ainda não 
estA marcada. 

Mistério de Fidelidalle 
EXPLICAÇÃO 

Em artigo pubHcado no jornal 
«VOZ DA FÁTIMA» de Março 
do corrente ano, insistia na indisso­
lubilidade do matrimónio. E assim 
deve continuar, pois o pensamento 
de Cristo está bem claro no Evan­
gelho . 

Dizia a inda que, infelizmente, há 
países com leis que facilitam o di­
vórcio, tanto a matrimónios civis 
como religiosoe. 

Apenas aludi ao facto. Não emiti 
qualquer juizo de valor sobre o 
mesmo. Não pen,ei nem em refutar 
nem em aplaudir tais leis. Simples­
mente aludi à existência de tais leis 
civis para dizer que, apesar de todas 
as leis dos governos, o matrimónio 

é e continuará indissolúvel. 
Lamento que alguns leitores te­

nham interpretado mal as minhas 
palavras. 

PEDROSA FERRB!R.o. 

Graças do P. Kol be 

Escreveu-no!l a Senhora D . Fernanda 
Ghersman, juntamente com a sua miie 
D. Maria Laura Almeida Lin~. do Recite. 
Brasil, a comunicarem-nos graças rece­
bidas do P. • Kolbe, depois de terem lido 
casualmente na Voz da Fátima a heroic•· 
da4e dtste Servo ele Deu.s, grande devoto 
c propagador da devoção à Tmaculada 
Conceição de Nossa Senhora. 

A «Voz da Fátima» apenas publica 
as graças recebidas por intermédio <!.: 
Nossa Senhora ou dos videntes Jacinta c 
Francisco, por não dispor de espaço para 
mais. Por isso, avisamos os aossos lc1· 
tores de que nio nos peçam que pubh· 
quemos outras graças, como por e~emplo. 
do P. • Cuz, P. • Kolbe, etc. 
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